
C A P Í T U L O 12 

' D A R L I N G , W E A R E T O G E T H E R F O R E V E R . 
( " Q U E R I D A , N Ó S E S T A M O S J U N T O S 

P A R A S E M P R E . " ) 

A o s 2 1 de m a r ç o de 1 9 8 0 , e m v ia p ú b l i c a de Três 
Lagoas, M a t o Grosso d o S u l , o n d e exerc ia a n o b r e f u n ­
ção de P r o m o t o r P ú b l i c o , o Dr . M a n o e l de O l i ve i ra Go­
mes perdeu a v ida f í s i c a , ao ser a t i n g i d o , pelas costas, p o r 
u m d isparo de a r m a de f o g o . 

A o p a r t i r para o M u n d o M a i o r , Dr . M a n o e l d e i x o u 
a esposa, D. A r i l e n e , e u m f i l h i n h o de 7 meses de idade. 

Três anos se passaram. . . 

E m fevere i ro de 1 9 8 3 , na c idade de U b e r a b a , D. 
A r i l e n e reencon t rou-se c o m o inesquec íve l c o m p a n h e i ­
r o ao receber, p e l o lápis m e d i ú n i c o de C h i c o Xav ie r , c o n ­
f o r t a d o r a ca r ta de sua a u t o r i a , p o r t a d o r a de preciosas i n ­
f o r m a ç õ e s para seu c o r a ç ã o , a lém de várias frases e m in ­
glês, q u e o casal h a b i t u a l m e n t e usava e m b i l h e t i n h o s í n t i ­
mos . 

R e l a t a n d o este f e l i z e a b e n ç o a d o r e e n c o n t r o , D. 
A r i l e n e assim red ig iu seu d e p o i m e n t o , i n t e g r a n t e de ex­
pressiva c a r t a , da tada de 8 / 7 / 8 3 , a nós d i r i g i d a : 



Dr. Ma noe l de O l i ve i ra Gomes 
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" P r e z a d o Sr. H e r c i o , 

Deus nos abençoe . 

C o n t i n u a a inda e m m i m a mesma alegr ia e sat isfa­
ção d o d ia e m que a mensagem d o m e u q u e r i d o M a n o e l 
c h e g o u e m minhas mãos. D ia este que ve io t r a n s f o r m a r 
t o d a m i n h a v i d a . 

Fo i na m a d r u g a d a de 19 de f e v e r e i r o de 1 9 8 3 , e m 
reun ião n o G r u p o E s p í r i t a da Prece, na c idade de Ubera ­
ba , o n d e o nosso q u e r i d o e a m a d o C h i c o , na sua incansá­
vel j o r n a d a , f o i o i n t e r m e d i á r i o , c o m a permissão de 
Jesus, de mais u m i n t e r c â m b i o d o m u n d o esp i r i t ua l c o m 
o f í s i c o . Por m e i o de suas abençoadas mãos t r o u x e a m i m 
a presença v iva e serena d o m e u q u e r i d o ' L é l e ' . 

Que esta possa levar a o u t r a s pessoas a f é , o a m o r , 
o c o n f o r t o e q u e , p o r seu i n t e r m é d i o , desper te e m seus 
corações o desejo de u m a renovação. 

Sr. H e r c i o , agradeço- lhe de coração o interesse e m 
i n c l u i r esta mensagem e m mais u m dos belos l i v ros de car­
tas ps icografadas pe lo nosso q u e r i d o C h i c o Xav ie r , a q u e m 
d e v o m u i t o . A q u i c o n t i n u a r e i sempre p e d i n d o a Deus q u e 
c u b r a este m é d i u m de bênçãos, mais e mais , e q u e ele pos­
sa, p o r mais t e m p o , a m e n i z a r corações a m a r g u r a d o s e 
a f l i t os . 

Eis os dados que o senhor s o l i c i t o u : 

( . . . ) U m abraço f r a t e r n a l , 

(a) A r i l e n e . " 

* 
"E aqui me encontro, para rogar-lhe paciência e fé 

no Poder Supremo que nos rege os destinos." 

D a r l i n g , 

G o d bless u s . * 

Q u e r i d a , Deus nos abençoe. 



P r i m e i r a página da car ta m e d i ú n i c a d o Dr . Manoe l de O l i ve i ra G o m e s . 
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Estou presente a q u i nestas fo lhas s imples t a n t o 
q u a n t o me s i n t o cada vez mais v i vo e m sua m e m ó r i a . 

V e n h o ped i r - lhe ca lma e c o r a g e m . 

0 se rv idor da j us t i ça não deve t e m e r , n e m t r e m e r . 
Por isso m e s m o , p o r q u e n ã o me seria poss íve l a l te rar os au­
t o s de u m processo que se f o r m a r a na base da rea l idade, t i ­
ve o p r ê m i o dos p ro jé te i s q u e me s u r p r e e n d e r a m na rua . 

Mas eu sei que você é f o r t e e que nosso q u e r i d o f i ­
l h o e n c o n t r a e m seu co ração o a p o i o d u p l o de que sou 
agora m e t a d e . 

Não desejo r e m e m o r a r o a c o n t e c i m e n t o f u l m i n a -
t i v o que me r e t i r o u d o c o r p o . 

F o i u m v e r d a d e i r o d e s p o j a m e n t o qua l se me visse 
sob o rdens d e t e r m i n a t i v a s para m u d a n ç a de casa. N ã o c o n ­
segui pensar. 0 c o r p o ca iu de vez, à mane i ra de t r o n c o ar­
rasado p o r l â m i n a o c u l t a . 

E a d o r m e c i sem q u e r e r , s o n h a n d o que vo l tava para 
casa. Bei java nosso f i l h o e abraçava a você c o m a ênfase 
de q u e m superara u m assa l to ; mas, e m seguida ao s o n h o 
de s u p e r f í c i e , desci a u m desma io de p r o f u n d i d a d e d o 
qual desper te i , após u m a parcela de t e m p o que a inda não 
sei precisar, d e s p e r t a n d o e m c o m p a n h i a de bisavós que­
r idos. 

Meu p r i m e i r o i m p u l s o f o i o de r e t o m a r o c a m i n h o 
para Três Lagoas n o i n t u i t o de r e t o m a r a pos ição de espo­
so e pai j u n t o à f a m í l i a . 

Só , e n t ã o , na e u f o r i a de q u e m se reconhec ia l ivre 
depo is de pesada ameaça, é que v i m a saber que nossas 
v idas hav iam s ido desviadas d o p r ó p r i o c u r s o , à fe i ção d o 
r io que se b i p a r t e . 

N o e n t a n t o , não a l i m e n t e i q u a l q u e r d ú v i d a . Se eu 
e x i s t i a , você e nosso f i l h i n h o e x i s t i a m i g u a l m e n t e e m al­
g u m lugar, e o r io de nossas ex is tências se rear t i cu la r ia de 
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n o v o n o t e m p o c h a m a d o f u t u r o . E a q u i me e n c o n t r o , 
c o m o nosso b e n f e i t o r José de O l i v e i r a , para rogar - lhe pa­
c iênc ia e fé n o Poder S u p r e m o que nos rege os des t inos . 

Peço a você — mas p e ç o c o m t o d o o m e u co ração — 
n ã o p e r m i t a q u e o nosso p e q u e n o se desenvo lva c o m 
idéias de r e s s e n t i m e n t o e a z e d u m e na v ida í n t i m a . 

Três Lagoas é u m a c idade de amigos generosos. A l i 
t e m o s afe ições q u e i n t e g r a m a nossa f e l i c i d a d e e a nossa 
v i d a . 

A q u e l a gente amiga e aquela t e r r a dad ivosa não 
possuem q u a l q u e r c u l p a n a q u i l o q u e me a c o n t e c e u . 

O P r o m o t o r é o b r i g a d o a p r o m o v e r a e x e c u ç ã o d o 
q u e se lhe o fe rece na p a u t a da Jus t i ça e o que me acon te ­
ceu surg i r ia e m q u a l q u e r pa r te . 

E s t o u a p r e n d e n d o q u e a d í v i d a c a m i n h a c o m o 
d e v e d o r , e sendo m e u o d é b i t o resgatado é nossa obr iga ­
ção agradecer a Deus a poss ib i l i dade de h a v e r m o s pago 
a c o n t a que d e v o te r assumido na re taguarda das reencar­
nações. 

N ã o fosse a saudade e t u d o estar ia b e m ; n o e n t a n ­
t o , c o n f i o e m sua capac idade de t r a b a l h o e resistência. 

Prossiga e m seus es tudos e a u x i l i e ao nosso f i l h i n h o 
na f o r m a ç ã o d o f u t u r o . 

Sei q u e você f a r á isso m e l h o r d o que eu m e s m o . . . 

Q u a n d o você se levan ta r a cada d i a , recorde as pala­
vras de m e u s pequenos recados: " I miss y o u . . . " * 

E q u a n d o a n o i t e v e n h a , para as nossas m e d i t a ç õ e s 
e m c o n j u n t o , s in ta-me ao seu l a d o , r e p e t i n d o : " D a r l i n g , 
I 'm h e r e " . * * 

N ã o es tou e s n o b a n d o . V o c ê sabe disso. 

" S i n t o sua f a l t a . . . " 

* " Q u e r i d a , es tou a q u i . " 
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É q u e nós do is t i v e m o s u m a f e l i c i d a d e t o d a ún ica 
e t ã o grande que m u i t a s vezes, precisava de do is i d iomas 
a f i m de mani fes tar -se. 

Cre io que estas m i n h a s notas darão a você e ao nos­
so f i l h i n h o , t a n t o q u a n t o aos nossos amigos , a conv i cção 
de que sou eu m e s m o a escrever- lhe. 

Es tou l i b e r t o de q u a l q u e r a m a r g u r a . A p r e n d i m u i t o 
c e d o que n i n g u é m e l i m i n a a v ida de a l g u é m para sentir-se 
f e l i z , e p o r isso me r e c o n f o r t o ao reconhecer que não t r a í ­
m o s a nossa consc iênc ia . 

D a r l i n g , s tay w i t h G o d . Y o u d o n ' t stay a lone be­
cause w e are t o g e t h e r f o r ever and ever . * 

Nada de p r a n t o . C o r a g e m e c o n f i a n ç a e m Deus. 

Bei jos ao nosso f i l h i n h o , e para você t o d o o cora­
ção d o seu 

Léle. 

M a n o e l de O l i ve i ra G o m e s . 

Notas e Identificações 

1 - Darling, God bless us. — A t r a d u ç ã o desta f ra ­
se, c o m o das demais e m inglês, co locada e m n o t a de roda­
pé, f o i f e i t a pela D. A r i l e n e , q u a n d o d i v u l g o u a car ta me­
d i ú n i c a e m impresso b e m c o n f e c c i o n a d o . Ela e x p l i c o u -
-nos : desde q u e se c o n h e c e r a m , c u l t i v a r a m o h á b i t o de 
d i a l o g a r e m e m inglês, e m alguns m o m e n t o s , espec ia lmen­
t e na p e r m u t a de b i l h e t i n h o s . A s s i m , p r a t i c a v a m o e s t u d o 
dessa l í n g u a e, q u a n d o necessár io, t o r n a v a m o i n t e r c â m ­
b i o pessoal mais reservado. 

* Q u e r i d a , f i q u e c o m Deus. V o c ê não está soz inha p o r q u e nós estamos j u n t o s 

para sempre e sempre . 



R e p r o d u ç ã o de o u t r a pág ina , a de n . ° 4 3 , da c o n f o r t a d o r a car ta d o Dr . M a n o e l , c o m o 
t e x t o : t oge the r f o r ever and e v e r . " Nada de p r a n t o . C o r a g e m e c o n f i a n ç a e m (Deus) . 
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Esta é mais u m a interessante man i fes tação da 
m e d i u n i d a d e p o l i g l o t a o u de xenogloss ia [ d o gr. x é n o s : 
" e s t r a n g e i r o " + glossa: " l í n g u a ( l i n g u a g e m ) " j de C h i c o 
Xav ie r . Mensagens e m inglês o u e m o u t r o s i d i o m a s desco­
n h e c i d o s d o m é d i u m ( i t a l i a n o , espanho l ) i n t e g r a m os se­
gu in tes l i v ros : Enciclopédia de Parapsicologia, Metapsí-
quica e Espiritismo, João T e i x e i r a de Paula, V o l . 11, p. 9 4 ; 
Trinta Anos com Chico Xavier, C lóv is Tavares, I D E , A r a ­
ras, SP, Cap. 13 , p. 1 4 7 ; Entre Irmãos de Outras Terras, 
F. C. Xav ie r , W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B , R i o , 
Segunda Par te ; Claramente Vivos, F. C. Xav ie r , El ias Bar­
bosa, E s p í r i t o s Diversos, I D E , Ara ras , SP, Cap. 3, 4 , 19 , 
2 0 , 21 e 2 2 . 

2 - nosso querido filho — G u i l h e r m e A u g u s t o 
A r ã o Gomes . 

3 - benfeitor José de Oliveira — P r o v a v e l m e n t e , , 
t i o d o Dr . M a n o e l . 

4 - Estou aprendendo que a dívida caminha com 
o devedor (. . .) retaguarda das reencarnações. — Neste t ó ­
p i c o , Dr . Manoe l revela g rande c o m p r e e n s ã o das Leis D i ­
vinas q u e regem a nossa evo lução e s p i r i t u a l , através de 
reencarnações sucessivas. 

5 - E quando a noite venha, para as nossas medi­
tações em conjunto, sinta-me ao seu lado, repetindo: 
"barling, I'm here". — Os E s p í r i t o s i n f l u e n c i a m e m nossos 
pensamentos mais d o q u e imag inamos , p r i n c i p a l m e n t e 
q u a n d o há s i n t o n i a m e n t a l , a l icerçada e m a f i n i d a d e de 
s e n t i m e n t o s , c o m o n o presente caso. T o d o s somos mé­
d i u n s , e m m a i o r o u m e n o r g r a u , sendo a insp i ração ( i n t u i ­
ção) a f o r m a de m e d i u n i d a d e mais f r e q ü e n t e . ( V e r O Li­
vro dos Espíritos, Questões 4 5 6 a 4 6 0 , e O Livro dos 
Médiuns, Ques tão 1 8 2 , a m b o s de A l l a n Kardec . ) 

6 - Lé/e — Era assim c h a m a d o pela esposa e al­
guns fami l i a res . 


